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RUA MALAQÜIAS GHIRLANDA 

Lei n2 526 de 30~abril-1951 

Formada pela Rua 22 do Parque In.dustria5b-^_ 

Início na Rua Manoel, Franeiscp Monteiro 

Termino na Rua .Ana Jocinta de. Andrade Gouto 

Parque Industrial 

VIIo - UM TIPO LENDÁRIO 

à crônica 'do Dro Meli11o vai até 1871j e a escola 

'do Ghirlanda aparece quase no fim, donde se pode inferir que ela 

deve ser situada no começo da década de' 3.870-80o 

Segundo informes que' colhi em outra fonte, Mg-la- 

quias Ghir landa nasceu em Soo Paulo | em 1870 veio ele fixar re- 

sidência em Campinas onde contraiu núpcias com pessoa da família 

Rocha» La por volte de 1871} abriu ele a sua escola a Rua Regen- 

te Fei30, 32» ■ ' ■ 

Ensinava a ler, escrever e contar, geografia e his 

tória patria, aritmética, geometria, francês e doutrina explicada. 

A escola do Ghirlanda tinha organização diversa das escolas atuais; 

começava pela 3a. série, sendo, por conseguinte, a la. série 3 mais 

adiantada. 0 professor fazia questão de'que os seus alunos se prepa 

rassem para o comércio, carreira'então de grande futuro. 

Exigia leitura corrente e expressiva. Em aritmética, 

o programa era adaptável 3 vida prática, indo mesmo até proporções, 

Òuros, etc. Sm torno do professor Ghirlanda formou-se uma verdadei- 

ra lenda por causa da sua severidade. 

Em sua "Campinas de Outrora" a pagina 183, q Sr. Ra- 

fael Duarte -diz o seguinte: . : 

"Da escola do Ghirlanda conheço a muitos respeitáveis 

chefes de família, carregados de filhos, cujas unhas 

se tostaram ao calor da milagrosa Santa Luzia. A sa- 

batina, em sua escola, era uma verdadeira fábrica de 

bolos? desafio qualquer ex-aluno daquele saudoso me^s 

tre (sic) que impugne esta asserção". 

A crônica do Dr. Melillo corrobora esta asserção e' 

procura ilustrá-la com diversas anedotas interessantes, uma das 

quais explica o apelido de Grilo, dado 00 Ghirlanda por seus pró- • 

prios alunos. « / 
Mas - coisa interessante - o proprio cronista faz 

do urofessor Ghirlanda um dos beneméritos do ensino em Campinas e 

o autor de "Cs .-t 

de "saudoso". 

íris, s de Outrora" a ele se refere com o ema li fi cativo 



Rua Maio aulas Ghir landa ' •% ^k> Fls, 02 

<)• ^ i ' 
No programa de sua ^seola rf.lgura.w Doutrina, Crista ex-, 

olicada, è quem lecionava essa di^aiplina;;#^b' o Pe. Vieira, que ne x » i' 1 

la iniciou a Júlio Mesquita» Além dò 'futôfo diretor do "Estado de 

São Paulo", pela escola do Ghirlanda passaram o Dr. Barbosa de Pgr 

ros, o dr® Saiu st ia no Penteado', efabos falecidos, e outros vultos de 

renome0 

Em condiusão: se o Ghirlanda veio a ser um espantalho 

para os garotos -do seu tempo, nada hã que estranhar, porque nos la 

res imperava a vara de mar me lo« Ele era -justo e não distinguia en- 

tre ricos e pobreso 

Quando julgava um aluno bem preparado, ele proprio acon 

selhava ao pai a mudança de curso d e estudos,- em detrimento s eu. 

Diz o Dr. Meli11o que Malquias ^hirlsnda exerceu o magis 

terio em Campinas durante LK) anos, mas ha nisso exagero, porque, ten 

do ele aberto a sua escola depois de 1870, o seu nome não figura no 

alma na-que de Leopoldo Amatal, para o ano de 1900o 

Faleceu ele há mais de ^-0 anos,, na Capital," depois de ter 

sido diretor da Caixa Sconomica« Seu nome, porém,.' e lembrado até hoje 

pelas famílias antigas- e tradicionais. 

Estes informes nos -foram ministrados por um membro da fa- 

mília do Dr . Salustiano-Penteado, que foi ! seu discípulo. . 

(Extraido de fls. 399 e de "Subsídios para 

a Historia do Ensino em Campinas", de autoria 

de João Lourenço Rodrigues, na '-'Monografia His 

térica do Município de Campinas", editada pelo 

IBGE em 19529. ' 
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